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INTRODUÇÃO 

Em 2017 a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) instituiu o Desafio Global de Segurança 

do Paciente que objetiva identificar áreas de ris-

cos à segurança do paciente e fomentar circuns-

tâncias que possuem um risco iminente de com-

prometer a saúde do ser humano, para possibi-

litar o desenvolvimento de ferramentas e estra-

tégias de prevenção de danos. A importância 

desse desafio deve-se ao fato de que os extre-

mos etários crianças e idosos exigem maior se-

gurança nas prescrições médicas de fármacos, 

uma vez que são mais suscetíveis a muitos efei-

tos adversos, podendo até culminar no óbito do 

paciente. Tendo em vista que pacientes pediá-

tricos apresentam parâmetros farmacocinéticos 

e farmacodinâmicos significativamente dife-

rentes daqueles em adultos, o risco de desfechos 

negativos é maior, visto que carecem de estudos 

relacionados ao uso de medicamentos, dose e 

via de administração, são maiores. 

Em qualquer prescrição médica é impor-

tante levar em consideração a clínica e as con-

dições socioeconômicas do paciente para a es-

colha da via de administração adequada. Nesse 

contexto, estão disponíveis no mercado, princi-

palmente, as vias de administração oral, intra-

dérmica, subcutânea, muscular, intravenosa, re-

tal e tópica. Além disso, devido à ausência de 

formulações medicamentosas próprias na pedi-

atria, a maioria dos fármacos disponíveis no 

mercado necessitam de diluição. 

A necessidade de um acesso rápido, prático 

e objetivo, com qualidade de evidência, que au-

xilie na prescrição de medicamentos na prática 

pediátrica, demanda a criação de um guia am-

bulatorial. Dessa forma, este guia visa facilitar 

o acesso ao conhecimento das principais classes 

medicamentosas, principalmente aquelas rela-

cionadas a doenças com grande prevalência na 

população pediátrica, orientando e alertando 

sobre possíveis sinais de alerta, riscos e benefí-

cios, reações adversas e tratamento específico 

para cada caso. 

É importante ressaltar que, para garantir a 

segurança de uma intervenção pediátrica é ne-

cessário, juntamente com as informações deste 

guia, boa relação médico-paciente. Deve-se pri-

orizar acolhimento, escuta ativa, empatia, co-

municação clara e objetiva e a criação de vín-

culo durante o atendimento. Os princípios bioé-

ticos também devem estar presentes na consulta 

médica, principalmente o da não maleficência, 

uma vez que preconiza a escolha das interven-

ções baseadas nas melhores evidências disponí-

veis, sendo que prescrições “off label” devem 

ser feitas com cautela. Pacientes pediátricos, 

podem ou não ser colaborativos na consulta mé-

dica e, portanto, o médico, a equipe de saúde, o 

acadêmico de medicina e os acompanhantes da 

criança, devem cooperar e transformar o ambi-

ente para alcançar o sucesso no atendimento. 

Esse manual visa estabelecer um livro de li-

vre acesso a estudantes de medicina e médicos 

para auxiliar na prescrição pediátrica na prática, 

agilizando assim o atendimento e o acesso rá-

pido à informação. Devido a versatilidade, o 

manual pode ser aplicado a outros serviços e 

unidades de atendimentos ambulatoriais e no 

âmbito da nutrição e saúde coletiva. Além 

disso, indicamos que sempre seja realizada a 

consulta da lista atualizada de medicamentos 

disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS). Esse Manual não substitui orientações 

realizadas por entidades médicas, assim como 

eventuais protocolos e materiais publicados 

após a publicação deste, pela possibilidade de 

atualização e alteração das recomendações mé-

dicas. 
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